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1. Resumo geral 
 
 
Alterações sazonais na composição das comunidades de peixes podem 
ocorrer devido as flutuações naturais no regime hidrológico afetando a 
composição, distribuição e abundância de espécies de água doce. Tais 
variações, implicam em alterações nos padrões da pesca comercial de 
pequena escala entre os regimes de cheias e secas, podendo afetar no 
recrutamento, tamanho e distribuição do esforço de pesca. No Brasil, a pesca 
comercial de pequena escala corresponde por mais de 60% dos desembarques 
continentais, sendo a região norte responsável por 55,7% da produção 
pesqueira de água doce. A crescente pressão sobre os estoques pesqueiros 
sugere que uma gestão baseada apenas em dados e estatísticas da pesca 
comercial, podem ser insuficientes para evitar a sobrepesca e 
consequentemente, depleção dos estoques, sendo necessário integrar 
informações sobre avaliação de estoques, capturas e esforço, para ambas as 
modalidades de pesca. Neste sentido, o presente trabalho pretende realizar o 
diagnóstico da pesca artesanal e amadora na região que compreende o baixo 
rio Araguaia, testando as hipóteses de que o ciclo hidrológico do rio Araguaia 
influencia na atividade pesqueira artesanal e amadora, na composição das 




2. Prefácio Geral 
 
A América do Sul contém a mais rica ictiofauna de água doce do mundo, 
porém, a avaliação e compreensão desta riqueza são negativamente afetadas 
pelo conhecimento incompleto de sua ecologia, biologia e sistemática 
(Menezes, 1996). Em termos de diversidade, Böhlke et al., (1978) estimaram o 
número de espécies de peixes de água doce Neotropical em cerca de 5.000, 
porém, Schaeffer, (1998) estimou aproximadamente 8.000 espécies. Por outro 
lado, Reis et al., (2003), estimam que a biodiversidade de peixes de água doce 
neotropical está em torno de 6.025 espécies, sendo 4.475 espécies válidas e 
1.550 ainda não descritas. No Brasil, Buckup et al., (2007) relatam à presença 
de 2.587 espécies válidas, pertencentes a famílias de peixes que ocorrem 
exclusivamente em ambientes de água doce, sendo que este total inclui 2.481 
espécies descritas e 106 em fase de descrição, estas espécies distribuem-se 
em três classes, totalizando 517 gêneros, 39 famílias e nove ordens. 
Entre as bacias hidrográficas, a bacia Amazônica contém parte 
expressiva deste total, com mais de 1.500 espécies já contabilizadas, o que a 
torna a bacia de maior riqueza de espécies de peixes do mundo (Goulding, 
1989; Kullander & Nijssen, 1989; Schaeffer, 1998; Lowe-McConnell, 1999). No 
entanto, ainda é grande o desconhecimento taxonômico desta fauna, sendo 
estimado que de 30 a 40% das espécies ainda não foram descritas (Malabarba 
& Reis, 1987). A bacia do rio Araguaia possui aproximadamente 300 espécies 
de peixes (Paiva, 1983; Santos et al., 1984), um número que, embora reflita em 
parte o desconhecimento atual acerca da verdadeira biodiversidade deste rio, 
pode ser considerado pequeno quando comparado aos padrões de 
biodiversidade da bacia amazônica, mostrando que esta bacia ficou à margem 
das investigações naturalísticas que marcaram o final do século XIX. Nesta 
bacia, alguns endemismos já foram constatados, como exemplo, Laemolita 
petiti, Leporinus affinis, Sartor tucuriensis, Rhinopetitia myersi, Tocantinsia 
depressa, Serrasalmus geryi, Mylesinus pauscisquamatus e várias espécies de 
Crenicichla (Barletta et al., 2010). 
Entre os poucos estudos realizados nesta região, Ribeiro et al., (1995) 
efetuaram uma análise da ictiofauna presente no sistema, com estudos 
taxonômicos (levantamentos ictiofaunísticos) e ecológicos (enfocando aspectos 
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reprodutivos). As avaliações desenvolvidas por esses autores concentraram-se 
na área de encontro dos rios Araguaia e Tocantins, na localidade de São João 
do Araguaia, onde foram catalogadas 74 espécies de peixes. Mais 
recentemente, Tejerina-Garro et al., (1998), relacionou as espécies de peixes 
presentes nos lagos da planície de inundação do rio Araguaia, à montante da 
Ilha do Bananal. Dentre as contribuições mais recentes, estão os trabalhos de 
Costa (1991) e de Vari (1995), concentrados no alto curso do sistema, e o de 
Santos et al., (2004) no baixo rio Tocantins. 
No sentido de efetuar o levantamento pesqueiro, alguns trabalhos 
referentes à aplicação de questionários aos pescadores foram realizados na 
bacia Araguaia-Tocantins, onde foram identificadas as características, métodos 
de pesca, preferências e anseios dos pescadores atuantes na pesca artesanal 
(Cetra & Petrere, 2001; Camargo & Petrere, 2004; Silva et al., 2007; Isaac et 
al., 2009). Segundo Cintra et al., (2007), a administração dos recursos 
pesqueiros fundamenta-se em estudos sobre os padrões e níveis de 
explotação aos quais estão submetidos os estoques de pescado. A realização 
desses estudos se baseia num programa consistente de coleta de dados 
estatísticos, que permita a geração de séries temporais de informações 
confiáveis sobre as pescarias. Sem estas informações não é possível 
pretender-se qualquer interferência no setor, seja no sentido de desenvolver, 
incentivar ou desacelerar a explotação de um recurso qualquer e, assim, fazer 
uso contínuo e sustentado do mesmo. Portanto, a coleta sistemática pode 
subsidiar o processo de tomada de decisões políticas, por parte do governo ou 
do setor produtivo, e deve ser considerada como atividade prioritária (Aragão, 
1997).  
Em relação aos estudos sobre a atividade pesqueira, Castro et al., 
(2003), relatam a necessidade de se conhecer espacialmente os pontos de 
desembarque e as concentrações de pescadores ser um passo indispensável 
para implantação de um sistema de controle estatístico da produção pesqueira. 
Neste sentido, Camargo & Petrere Jr (2004), realizaram aplicação de 37 
questionários nos três dos principais pontos de concentração de pescadores, 
localizados nas sedes das colônias de pescadores de Marabá, Tucuruí e Nova 
Jacundá, durante 1999 e 2000. Issac et at., (2009), através das estatísticas 
pesqueiras, descreveram os diferentes cenários da pesca pesca artesanal na região 
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costeira do estado do Pará, com o intuito de determinar indicadores de 
sustentabilidade para ações de manejo específicas para setor pesqueiro. 
Deste modo, devido inexistência de informações inerentes a atividade de 
pesca na região do baixo rio Araguaia, o objetivo deste trabalho é realizar o 
diagnóstico da pesca artesanal e amadora no trecho a montante do município 
de Araguantis, compreendendo as áreas de pesca dos municípios de Palestina 
do Pará, Piçarra e São Geraldo do Araguaia no Estado do Pará, Ananás, 
Aragominas, Araguana, e Xambioá no Estado do Tocantins. Sob as hipóteses 
de que o ciclo hidrológico do rio Araguaia influencia na atividade pesqueira 














Tese formatada segundo as normas do periódico Journal of Fish Biology e 
dividida nos seguintes artigos: 
 
 
• Capítulo I - A pesca artesanal sob influencia do regime hidrológico em 
rio neotropical  
• Capítulo II – Aspectos da pesca recreativa em rio neotropical  




3. Capitulo I - A pesca artesanal sob influencia do regime 





Alterações sazonais na composição das comunidades de peixes podem 
ocorrer devido as flutuações naturais no regime hidrológico afetando a 
composição, distribuição e abundância de espécies de água doce (Costa et al., 
2007; Baptista et al., 2010; Gillson & Suthers, 2012). Estudos sobre estes 
efeitos, tem sido relacionados a fatores como duração, frequência e 
periodicidade de cada regime hidrológico, geomorfologia local e regional, 
zoogeografia, alterações de habitat, intervenções humanas e mudanças 
climáticas (Cetra & Petrere, 2001; Saintilan, 2004; Jowett et al., 2005; Jowett 
Biggs, 2008; Snelder et al., 2009). Segundo Salas & Gaertner, (2004) e Snelder 
& Lamouroux, (2010) tais variações sazonais, implicam em alterações nos 
padrões da pesca comercial de pequena escala entre os regimes de cheias e 
secas, podendo afetar no recrutamento, tamanho e distribuição de esforço de 
pesca. 
No Brasil a pesca artesanal desempenha um papel fundamental na 
produção de pescado do país, sendo responsável por mais de 60% dos 
desembarques continentais. A região norte corresponde por 55,7% da 
produção pesqueira de água doce brasileira totalizando 248.911 toneladas em 
2010, fortemente impulsionada pelos estados do Amazonas (70.896 ton) e do 
Pará (50.949 ton). Esta região concentra cerca de 38% dos pescadores 
artesanais do pais, onde os estados do Pará correspondem com 223.501 e 
Tocantins 6.263 pescadores entre homens e mulheres (MPA, 2012). 
Neste sentido, o presente trabalho pretende testar a hipótese de que o 
ciclo hidrológico do rio Araguaia influencia na atividade de pesca comercial de 
pequena escala, através das predições de que o rendimento pesqueiro é 
influenciado pelo regime hidrológico; as espécies capturadas pela pesca 
artesanal podem ser alteradas pelo regime hidrológico e de que tanto as 




3.2. Materiais e Métodos 
 
3.2.1. Área de estudo 
 
O Rio Araguaia nasce na serra do Caiapó, próximo ao Parque Nacional 
das Emas, no município de Mineiros (GO), e deságua no Rio Tocantins, 
formando uma grande rede hidrográfica que une a Região Centro-Oeste ao 
norte do Brasil. Esse rio faz a divisa natural, primeiro entre os estados de Mato 
Grosso e Goiás, depois entre Mato Grosso e Tocantins e finalmente entre Pará 
e Tocantins. Possui uma extensão de mais de 2.000 km e pode ser dividido em 
Alto (450 km), médio (1.505 km) e baixo (160 km), sendo navegável em grande 
parte (Brasil, 2008). 
Para avaliação deste trabalho, foram realizadas entrevistas com 
pescadores de seis colônias de pesca situadas no chamado baixo Rio 
Araguaia, englobando as áreas dos municípios Palestina do Pará, São Geraldo 
do Araguaia e Piçarra no estado do Pará e Ananás, Araguatins, Araguanã, 
Aragominas Riachinho, Xambioá, no estado do Tocantins. O trecho avaliado 
corresponde a aproximadamente 16.000 km²(190km x 85km), cerca de 270 km 
ao longo do Rio Araguaia, de coordenadas centrais 6° 8'14.62"S e 
48°19'52.86"W. (Figura 1) 
 
Figura 1. Área de estudo 
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3.2.2. Regime hidrológico 
 
Na cidade de Xambioá - TO, a maior vazão registrada foi em 1979 a 
menor vazão registrada em 1971 (Fig. 2). O ciclo de inundação no Rio 
Araguaia está dividido em quatro períodos: 
Enchente (E) – de Novembro a Janeiro, representando o início das 
chuvas, quando os níveis dos rios começam a subir. Tendo inicio ao período de 
migração reprodutiva. 
Cheia (C) – fevereiro a abril, quando o Rio Araguaia alaga a planície de 
inundação; No mês de fevereiro, alguns cardumes ainda se encontram em 
migração reprodutiva. 
Vazante (V) – maio a julho, quando as águas do Rio Araguaia começam 
a descer.  
Seca (S) – agosto a outubro, fluxos baixos quando os canais são 




Figura 2. Regime hidrológico do rio Araguaia, série temporal 




3.2.3. Levantamento e processamento de dados 
 
A coleta de dados foi realizada através da aplicação de 562 de 
entrevistas entre março e junho de 2009, com pescadores artesanais 
englobando a área de atuação de seis colônias de pescadores localizadas na 
região do baixo rio Araguaia,. Durante as entrevistas, um questionário foi 
completado relacionando espécies capturadas, apetrecho utilizado, período, 
rendimento por período, pesqueiros visitados e gasto por viagem de pesca. As 
entrevistas foram realizadas através de reuniões programadas nas colônias de 
pescadores estudadas, visitas nas comunidades ribeirinhas na região de 
abrangência das mesmas e abordagem nos principais locais de desembarque 
pesqueiro (Camargo & Petrere JR, 2004; Silva et al., 2007).  
Para quantificar as capturas, uma pergunta estruturada foi realizada, na 
qual as respostas iam de 5 para a espécie mais capturada a 1 para a quinta 
espécie mais capturada. Tais informações foram sumarizadas através da 
análise de correspondência (CA, descrita em McCune e Grace, 2002) para 
obter os maiores gradientes de variação nas capturas. Na sequencia, esses 
gradientes foram avaliados com a análise de variância bifatorial, seguida do 
teste de Tukey a posteriori, considerando o gênero do pescador (homem e 
mulher) e o período de pesca (cheia, vazante e seca) como fontes de variação, 
considerando 5% de significância.  A análise de correspondência foi realizada 
com auxilio de software Pc_Ord4 (McCune e Mefford, 1999) e a análise de 
variância fatorial seguido do teste de Tukey a posteriori no Statistica 7.0 ® 
(StatSoft, Inc., 2004). Para testar as interações entre o sexo do pescador, 
período e rendimento realizou-se análise de variância bifatorial, seguido do 
teste de Tukey a posteriori no Statistica 7.0 ® (StatSoft, Inc., 2004). 
Para quantificar os apetrechos em relação as espécies capturadas, foi 
realizada outra pergunta estruturada, na qual as respostas iam de 5 para a 
espécie mais capturada em relação aos diferentes apetrechos (Rede, Espinhel, 
Linha de Mão, Tarrafa e Caniço) a 1 para a quinta espécie mais capturada. 
Tais informações foram sumarizadas através da análise de correspondência 
(CA, descrita em McCune e Grace, 2002) para obter os maiores gradientes de 





Entre grupo de espécies avaliados pela pesca artesanal, destacam-se 
na ordem Characiformes, as famílias Anostomidae na pesca do Leporinos 
friderici, Characidae na pesca do Myelus sp, e Prochilodontidae para pesca do 
Prochilodus nigricans. Para ordem Siluriformes, destaca-se a família 
Auchenipteridae, na pesca Ageneiosus inermis. A lista das principais espécies 
capturadas entre os pescadores artesanais na região do baixo rio Araguaia 
está descrita de acordo com a Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Relação de espécies capturadas pela pesca artesanal na região do 
baixo Rio Araguaia. 
Ordem  Characiformes 
  Espécie Nome Vulgar/Código Referência 
Familia Anostomidae     
Leporinus friderici /Leporinus spp. Piau  
 Familia Characidae    
Myleus sp Pacu Branco Müller & Troschel, 1844; Kner, 1858 
Serrasalmus maculatus/ Serrasalmus 
spp. Piranha  
 Familia Curimatidae    
Psectrogaster amazonica Branquinha Eigenmann & Eigenmann, 1889 
Familia Cynodontidae     
Hydrolycus arnatus Cachorra Jardine & Schomburgk, 1841 
Familia Hemiodontidae     
Anodus orinocoensis Ubarana Steindachner, 1887 
Familia Prochilodontidae     
Prochilodus nigricans Curimatá Agassiz, 1829 
Semaprochilodus brama Jaraqui  Valenciennes, 1850 
 
Ordem Perciformes 
  Espécie Nome Vulgar/Código Referência 
Familia Cichlidae     
Cichla kelberi/ Cichla piquiti  Tucunaré Kullander & Ferreira, 2006 
Geophagus sp Cará Blochi & Schneider, 1801 
Familia Sciaenidae     
Plagioscion squamosissimus Curvina Heckel, 1840 
 
Ordem Siluriformes 
  Espécie Nome Vulgar/Código Referência 
Familia Auchenipteridae     
Ageneiosus inermis/ Ageneiosus 
ucayalensis Fidaldo Linnaeus, 1766/ Castelnau, 1855 
Familia Loricariidae     
Baryancistrus sp Cari 
 Familia Pimelodidae    
Pseudoplatystoma reticulatum Pintado Eigenmann & Eigenmann, 1989 
Hypophthalmus marginatus Mapará Valenciennes, 1840 
Zungaro zungaro Jaú Humboldt, 1821 
Phractocephalus hemioliopterus Pirarara Blochi & Schneider, 1801 




No teste do pressuposto de que as espécies capturadas pela pesca 
artesanal podem ser alteradas pelo regime hidrológico e de que tanto as 
espécies, como rendimento pesqueiros são alterados pelo sexo do pescador, a 
análise de correspondência sumarizou 40% da variabilidade total dos rankings 
de capturas das espécies por homens e mulheres nos períodos de cheia, 
vazante e seca. Onde o eixo 1 teve 23% de variabilidade associada e separou 
principalmente as espécies de Myleus sp, Leporinus spp e Ageneiosus inermis 
das espécies Prochilodus nigricans, Hydrolycus arnatus e Serrasalmus spp. Já 
o eixo 2 respondeu por 17% da variabilidade e teve as espécies de Prochilodus 
nigricans, Myleus sp, Jaraqui e Leporinus spp. em valores mais positivos, 
enquanto Ageneiosus inermis, Cichla spp. e Serrasalmus spp. foram as mais 
negativas. Doze outras espécies ficaram concentradas na região central da 
ordenação (Figura 3). 
 
Figura 3. Ordenação das espécies capturadas por homens e mulheres na 
cheia, vazante e seca através da análise de correspondência (CA). 
 
Segundo a análise de variância fatorial empregada sobre os eixos, 
gênero do pescador e período de pesca não apresentaram efeitos interativos, 
enquanto ambos fatores representaram fontes de variações significativas sobre 
o eixo 1 (F(1, 1680) = 11; p < 0,001; F(2, 1680) = 68; p < 0,001), e somente o período 
de pesca sobre o eixo 2 (F(1, 1680) = 35; p < 0,001; Figura 4). Tais resultados 
indicam que espécimes de Myleus sp, Leporinus spp e Ageneiosus inermis 
foram capturados em maior proporção por homens, enquanto as mulheres se 
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destacam nas capturas de Prochilodus nigricans, Hydrolycus arnatus e 
Serrasalmus spp.  
Em relação aos períodos de pesca, na cheia foram mais capturados 
Myleus sp, Prochilodus nigricans, Semaprochilodus brama e Leporinus spp; na 
seca Ageneiosus inermis, Cichla sp. e Serrasalmus spp; e as demais doze 
espécies com destaque na vazante. Considerando-se ainda, espécies pelo 
período de pesca, pode-se afirmar que na seca e na vazante as espécies são 
similares, ao contrário da captura no período de cheia.  
 
  
Figura 4. Valores médios ± 95% de intervalo de confiança para os eixos 1 
(barras horizontais) e 2 (barras verticais) segundo o gênero do pescador 
(H = homem e M = mulher) e o período de pesca (C = cheia, V = vazante 
e S = seca). Barras não sobrepostas condizem com as diferenças 
significativas do teste de Tukey. 
 
Com relação ao pressuposto de que o rendimento é afetado pelo ciclo 
hidrológico e pelo sexo do pescador, a analise de ANOVA Bifatorial não 
representou interações entre rendimento e sexo do pescador, enquanto o 
rendimento pelo ciclo hidrológico apresentou diferenças significativas segundo 





































Figura 5. Valores médios ± 95% de intervalo de confiança segundo o gênero 
do pescador (H = homem e M = mulher), período de pesca (C = cheia, V = 
vazante e S = seca) e rendimento pesqueiro (kg.pescador/Dia). Barras 
não sobrepostas condizem com as diferenças significativas do teste de 
Tukey. 
 
A ordenação das espécies capturadas por apetrecho através da análise 
de correspondência (CA) sumarizou variações significativas entre o eixo 1 = 
0.46850 e eixo 2 = 0.29373. Onde o eixo 1  classificou para as espécies 
Zungaro zungaro, Pinirampus pirinampu, Ageneiosus inermis e 
Pseudoplatystoma reticulatum a utilização da linha de mão e espinhel, 
enquanto que Prochilodus nigricans, Baryancistrus sp, com o uso de tarrafa. As 
demais espécies se mostraram em ponto mais central da análise de 
correspondência fazendo uso da rede de emalhar, com destaque apenas para 





Figura 6. Figura 6 – Ordenação das espécies capturadas pelo aparelho de 
pesca (RD = Rede de emalhar; TR = Tarrafa; ES = Espinhel; LM = Linha 






A amplitude de espécies capturadas e a diversificação de petrechos 
utilizados tanto por homens quanto por mulheres na pesca artesanal do baixo 
Araguaia demonstram a falta de uma espécie alvo e o múltiplo esforço 
empregado pela atividade. Os resultados demonstram cerca que 11 famílias e 
22 espécies estão relacionadas nas capturas, destacando-se a ordem 
Characiformes como mais abundante, seguido de Siluriformes e Perciformes. 
Entre as famílias estão Pimelodidae (23%), Cichlidae (14%) e Characidade 
(14%). O predomínio de Characiformes e Siluriformes sobre as demais ordens 
já foi verificada para levantamentos ictiofaunísticos em regiões tropicais (Petry 
et al., 2003; Miranda & Mazzoni, 2003; Stanger, 2007; Barletta et al., 2010) e 
das famílias Prochilodontidae e Pimelodidae no desembarque pesqueiro na 
bacia do rio Tocantins (Cetra & Petrere JR, 2001).  
21 
 
A fauna de peixes capturados pela pesca artesanal no baixo Araguaia 
revela uma mistura de espécies da planície do rio Amazonas, com 
Phractocephalus hemioliopterus, Prochilodus nigricans e Semaprochilodus 
brama, assim como outras espécies típicas da bacia do rio Tocantins como 
Cichla kelberi, Cichla piquiti, Hypophthalmus marginatu. Desta forma, a 
variedade de espécies capturadas parece ser uma combinação peculiar com 
alta abundância e riqueza de espécies (Reis et al., 2003; Barletta et al., 2010; 
Ferreira et al., 2011). Além disto, a prevalência de Characiformes na 
composição e estrutura da ictiofauna na bacia Araguaia-Tocantins, bem como 
em outras bacias tropicais está bem estabelecida, assim como a mudança 
sazonal relacionadas as variações de vazão do rio (Junk et al., 1989;. Soares 
et al., 1986; Petry et al., 2003; Camargo & Petrere JR, 2004). 
Os resultados demonstram que a variabilidade das espécies capturadas 
pela pesca artesanal é de fato influenciada pelo regime hidrológico do baixo 
Araguaia. Tais resultados foram observados para rios de planalto, onde 
variações sazonais do nível da água podem determinar, em grau variável, a 
disponibilidade de abrigo, alimento, reprodução, crescimento, mortalidade, 
competição, predação e parasitismo. Além disto, as espécies apresentam 
diferentes estratégias reprodutivas, onde o pulso de inundação torna-se 
determinante na composição e estrutura das assembleias desses peixes, 
sendo que a amplitude e duração do pulso de inundação, o nível de 
perturbação nas regiões inundadas deve aumentar a riqueza das espécies 
(Tejerina-Garro et al., 1998; Agostinho et al., 2001; Agostinho et al., 2004, 
Gubiane et al., 2007; Snelder & Lamouroux, 2010). Em estudos realizados por 
Agostinho et al., (2001) e Suzuki et al., (2009) na planície de inundação do rio 
Paraná, observaram que grandes inundações se refletiram no aumento da 
riqueza das espécies, sem afetar no entanto o índice de diversidade (Shannon) 
calculados para os diferentes habitat da região. 
A prevalência da captura de Curimatá (Prochilodus nigricans), Pacu 
Branco (Myleus sp.) e do Jaraqui (Semaprochilodus brama) no período cheia, 
pode ser justificada pela formação de cardumes aptos ao recrutamento após 
término do período reprodutivo (enchente). O sucesso nas capturas destas 
espécies já foram observadas na bacia do rio Tocantins por Cetra & Petrere 
JR, (2001), onde Curimatá e Jaraqui correspondem com 70% dos 
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desembarques. O Curimatá atinge cerca de 30 cm de comprimento e 450 g, 
sendo que estes indivíduos encontram-se aptos ao recrutamento com cerca de 
20 cm de comprimento e sua desova ocorre entre novembro e fevereiro 
(Santos et al., 1984).  
Tanto no período de seca, quanto na vazante, a riqueza das espécies 
aumentou. A diminuição do nível do rio esta relacionada com aumento da 
densidade dos peixes e redução dos locais de fuga, o que possibilita maior 
probabilidade de captura. Nestes períodos, a pesca no baixo Araguaia é 
realizada próximas as cachoeiras de Santa Isabel e Piçarra, onde os 
pescadores acampam nas ilhas formadas no corpo principal do rio, enquanto 
no período de cheia, as águas invadem as margens favorecendo a dispersão 
das espécies. Desta forma, o rendimento pesqueiro foi significativamente 
superior na seca, onde a captura por unidade de esforço (CPUE) foi de 25 
kg.pescador.dia-1 e na vazante de 19 kg. pescador.dia-1 tanto para homens, 
quanto para mulheres, não apresentando diferenças significativas no 
rendimento entre os sexos. Estudos realizados por Gillson & Suthers, (2012) e 
Lamberth et al., (2009) demonstraram que eventos de inundação e seca 
acarretam na variação dos recursos haliêuticos, modificando a composição por 
espécies dos desembarques, as técnicas de captura e geração de receita. 
Outros fatores elencados para as alterações no rendimento pesqueiro entre os 
eventos de inundação e seca estão relacionados a mudanças na turbidez e 
disponibilidade oxigênio dissolvido em virtude da elevada matéria orgânica nas 
margens inundadas (Petry et al., 2003; Snelder & Lamouroux, 2010; Barletta, et 
al., 2010). 
Considerando o rendimento pesqueiro (kg.pescador.dia-1) obtido entre 
os períodos de cheia, vazante e seca para região do baixo Araguaia e o 
número de pescadores artesanais atuantes na região (562 pescadores, Namostral 
= 98%), considerando ainda, apenas os dias pescados (Ø = 5 dias), estima-se 
que os desembarques médios para ano de 2009, corresponderam a 1.278,55 
ton na cheia, 1.868,65 ton na vazante e 2.458,75 ton de pescado na seca, em 
um total de 5.605,95 ton de pescado para o trecho avaliado. Segundo 
estatística pesqueira nacional do MPA em 2012, o rendimento anual da pesca 
extrativa continental para o estado do Tocantins foi 1.836,9 toneladas, 
referentes aos rios Tocantins e Araguaia. Isto corresponde a 305% da pesca de 
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todos estado do Tocantins somente do trecho avaliado. Desta forma, é possível 
inferir que os dados referentes aos desembarques pesqueiros para região 
estão subestimados e inconsistentes, levando ao gestor público a decisões 
equivocadas e tardias.  
Além disso, o fato de que o rendimento pesqueiro é influenciado pelo 
regime hidrológico corrobora para que possíveis perturbações no regime 
hidrológico no rio Araguaia, possam ocasionar também na queda dos 
desembarques (Arthington et al., 2006; Gubiane et al., 2007; Barletta, et al., 
2010; Poff et al., 2010). Desta forma, identificar e quantificar relações entre 
características biológicas, rendimento e regimes hidrológicos são passos 
essenciais na gestão dos rios e reservatórios (Agostinho et al., 2004; Snelder & 
Lamouroux, 2010). 
Com a ordenação das espécies entre os sexos dos pescadores e a 
seletividade dos apetrechos de pesca utilizados na captura das espécies 
presentes na pesca artesanal no baixo Araguaia, é possível inferir que a rede 
de emalhar e a tarrafa são os equipamentos mais utilizados para ambos os 
sexos de pescadores. Onde pescadores homens utilizam-se de rede de 
emalhar e linha de mão, enquanto mulheres a tarrafa e o caniço. As redes de 
emalhar e espinhéis são utilizadas na forma passiva nas margens do rio 
Araguaia e afluentes, onde as tarrafas, caniço e linha de mão são utilizados em 
horários e períodos específicos. Conforme verificado por Cetra & Petrere JR, 
(2001) as redes de emalhar na bacia Araguaia-Tocantins são usadas de duas 
maneiras: de forma passiva, colocados nas margens do rio e, de uma forma 
ativa, onde os pescadores deixam a rede pendurada entre duas canoas e 
deriva na correnteza.  
O fato de que as mulheres utilizam-se da tarrafa e do caniço como 
equipamentos preferenciais, refletindo assim, nas espécies por estas 
capturadas, pode ser justificado por não percorrerem grandes distancias em 
busca do pescado. Estas, permanecem em suas residências, muitas vezes as 
margens do Araguaia no cuidado de seus filhos, exercendo atividade de pesca 
em determinados períodos do dia. Pescadores homens por sua vez, percorrem 
maiores distancias em busca do pescado, geralmente próximos as cachoeiras 
de Santa Isabel e Piçarra, montando acampamentos semanais em grupo de 3 
a 5 pescadores. O esforço neste caso é realizado com redes de emalhar e 
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espinheis na forma passiva, linha de mão, tarrafa e caniço de forma ativa. Na 
bacia do Tocantins a utilização conjunta de redes de emalhar  e tarrafa foram 
responsáveis por mais de 90% do rendimento pesqueiro no período de seca 
(Cetra & Petrere JR, 2001). Segundo a estatística pesqueira nacional à 
produção continental por espécie, os recursos que apresentaram os maiores 
volumes de desembarque em 2010 foram: o Curimatã (28.432 t), o Jaraqui 
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A pesca amadora diferentemente da pesca comercial, tem como razão 
principal o lazer, embora isso não impeça do pescado capturado ser levado 
para o consumo. Globalmente, esta modalidade de pesca é a forma mais 
comum de lazer, razão pela qual a pesca amadora é muitas vezes usada como 
sinônimo de pesca recreativa ou esportiva (Policansky, 2002; Cooke & Cowx, 
2004; Arlinghaus et al., 2007; Beckley et al., 2008; Veiga et al., 2010). No 
Brasil, pesca amadora foi classificada por Agostinho & Gomes, (2005) como 
pesca recreativa realizada de duas formas: sendo aquela realizada apenas por 
lazer, com o emprego da modalidade “pesque e solte” e pesca com fins de 
lazer, porém com a retirada do pescado e sua destinação para o consumo, 
doação ou venda do excedente. Esta retirada de pescado para consumo, no 
entanto, não inclui esta modalidade na pesca comercial de pequena escala, 
tida como pesca artesanal ou na pesca de subsistência realizada por 
comunidades ribeirinhas com intenção de arrecadar alimentos. 
Responsável pelo incremento social e econômico de regiões onde a 
pesca amadora é praticada, Arlinghaus & Cooke, (2009) avaliaram a 
participação média 10% da população europeia nesta atividade. Segundo 
Aprahamian et al., (2010) a pesca recreativa de salmonídeos na Inglaterra e 
País de Gales gera em torno de € 165 milhões, onde a receita total com esta 
modalidade é estimada em 1 bilhão (€1030 milhões). Apesar deste apelo social 
e econômico, alguns estudos tem considerado que as capturas da pesca 
recreativa contribuem significativamente para redução dos estoques naturais. 
Evidências destes efeitos tem sido observadas tanto em águas continentais 
como marinhas, onde capturas pela pesca recreativa podem exceder em 
alguns casos as capturas realizadas pela pesca comercial (Coleman et al., 
2004; Cooke & Cowx, 2006; Arlinghaus et al., 2009; Arlinghaus et al., 2010).  
A crescente pressão sobre os estoques pesqueiros sugere que uma 
gestão baseada apenas em dados e estatísticas da pesca comercial, podem 
ser insuficientes para evitar a sobrepesca e consequentemente, depleção dos 
estoques, sendo necessário integrar informações sobre avaliação de estoques, 
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capturas e esforço, para ambas as modalidades de pesca (Cooke & Cowx, 
2004; Veiga et al., 2010). Além disso, em rios tropicais as alterações sazonais 
na composição capturas podem ocorrer devido as flutuações naturais no 
regime hidrológico afetando a composição, distribuição e abundância de 
espécies de água doce (Costa et al., 2007; Baptista et al., 2010; Gillson & 
Suthers, 2012).  
Neste sentido, o presente trabalho pretende testar a hipótese de que a 
pesca amadora influencia na pesca artesanal do baixo Araguaia, através das 
predições de que as espécies capturadas pela pesca amadora são 
concorrentes; o ciclo hidrológico do rio Araguaia influencia na capturas destas 
espécies e de que pesca amadora efetivamente corrobora para incremento 
econômico na região.  
 
4.2. Materiais e Métodos 
 
4.2.1. Área de estudo 
 
O Rio Araguaia nasce na serra do Caiapó, próximo ao Parque Nacional 
das Emas, no município de Mineiros (GO), e deságua no Rio Tocantins, 
formando uma grande rede hidrográfica que une a Região Centro-Oeste ao 
norte do Brasil. Esse rio faz a divisa natural, primeiro entre os estados de Mato 
Grosso e Goiás, depois entre Mato Grosso e Tocantins e finalmente entre Pará 
e Tocantins. Possui uma extensão de mais de 2.000 km e pode ser dividido em 
Alto (450 km), médio (1.505 km) e baixo (160 km), sendo navegável em grande 
parte (Brasil, 2008). 
Para avaliação deste trabalho, foram realizadas entrevistas com 
pescadores amadores atuantes na região do baixo Rio Araguaia, englobando 
trecho correspondente a 16.000 km²(190km x 85km), cerca de 270 km ao longo 
do rio entre os municípios de Araguatins no Tocantins e Piçarra no estado do 




 Figura 1 - Área de estudo. 
 
 
4.2.2. Regime hidrológico 
 
O ciclo de inundação no Rio Araguaia está dividido em quatro períodos: 
Enchente (E) – de Novembro a Janeiro, representando o início das 
chuvas, quando os níveis dos rios começam a subir. Tendo inicio ao período de 
migração reprodutiva. Cheia (C) – fevereiro a abril, quando o Rio Araguaia 
alaga a planície de inundação; No mês de fevereiro, alguns cardumes ainda se 
encontram em migração reprodutiva. Vazante (V) – maio a julho, quando as 
águas do Rio Araguaia começam a descer.  Seca (S) – agosto a outubro, fluxos 






Figura 2 - Regime hidrológico do rio Araguaia (ANA, 2012). 
 
4.2.3. Levantamento e processamento de dados 
 
A coleta de dados foi realizada através da aplicação de 102 de 
entrevistas entre agosto a outubro de 2009, com pescadores amadores. 
Durante as entrevistas, um questionário foi completado relacionando espécies 
capturadas, apetrecho utilizado, período, pesqueiros visitados e gasto por 
viagem de pesca. Estes pescadores foram abordados e entrevistados de 3 
formas: nos acampamentos montados nas ilhas formadas pelos bancos de 
arreia criados no período de seca; nos principais portos de embarcações; e no 
torneio de pesca amadora da região de estudo (Torneio de Pesca Esportiva de 
Piçarra (PA) – TORPEP), cerca de 45 km do município de Piçarra (Okada et 
al., 1997; Camargo & Petrere Jr, 2004, Silva et al., 2007). 
Para quantificar as capturas, uma pergunta estruturada foi realizada, na 
qual as respostas iam de 5 para a espécie mais capturada a 1 para a quinta 
espécie mais capturada. Tais informações foram sumarizadas através da 
análise de correspondência (CA, descrita em McCune e Grace, 2002) para 
obter os maiores gradientes de variação nas capturas. Na sequencia, esses 
gradientes foram avaliados com a análise de variância fatorial, seguida do teste 
de Tukey a posteriori, considerando o período de pesca (cheia, vazante e seca) 
e o gasto por período como fontes de variação, considerando 5% de 
significância. A análise de correspondência foi realizada com auxilio de 
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software Pc_Ord4 (McCune e Mefford, 1999) e a análise de variância fatorial 
seguido do teste de Tukey a posteriori no Statistica 7.0 ® (StatSoft, Inc., 2004). 
Para quantificar os apetrechos em relação as espécies capturadas, foi 
realizada outra pergunta estruturada, na qual as respostas iam de 5 para a 
espécie mais capturada em relação as modalidades de pesca: Anzol de galho 
(AZ); Arpão/Vara (AR); Espinhel (ES); Linha de mão (LN); Pesca apoitado (PA), 
Pesca de arremesso (PAR) e Tarrafa (TR) a 1 para a quinta espécie mais 
capturada. Tais informações foram sumarizadas através da análise de 
correspondência (CA, descrita em McCune e Grace, 2002) para obter os 




Entre grupo de espécies avaliados pela pesca desportiva, destacam-se 
na ordem Characiformes, as famílias Anostomidae na pesca do Leporinus 
friderici, Characidae na pesca do Brycon falcatus e Ctenoluciidae para pesca 
do Boulengerella lucius. Para ordem Perciformes destaque para pesca do 
Cichla kelberi e Cichla piquiti e para ordem Siluriformes, destacam-se na 
família Pimelodidae, a pesca do Pseudoplatystoma reticulatum, Zungaro 
zungaro e Phractocephalus hemioliopterus. A lista das principais espécies 
capturadas entre os pescadores desportivos na região do baixo rio Araguaia 















Tabela 1 - Relação de espécies capturadas pela pesca desportiva na região do 
baixo Rio Araguaia. 
 
No teste da hipótese de que as espécies capturadas pela pesca 
desportiva  podem ser alteradas pelo regime hidrológico a análise de 
correspondência sumarizou 33,6% da variabilidade total dos rankings de 




Orden Familia Referência 
Leporinus friderici/ 
Leporinus sp 
Piau  Characiformes Anostomidae Blochi, 1794 




Pacu Branco Characiformes Characidae 
Müller & Troschel, 
1844; Kner, 1858 
Serrasalmus sp Piranha  Characiformes Characidae  
Brycon falcatus Matrinxã, Piabanha Characiformes Characidae 
Müller & Troschel, 
1844 
Boulengerella lucius Bicuda Characiformes Ctenoluciidae Vari, R. P. 1995 
Psectrogaster 
amazonica 
Branquinha Characiformes Curimatidae 
Eigenmann & 
Eigenmann, 1889 
Hydrolycus arnatus Cachorra Characiformes Cynodontidae 
Jardine & 
Schomburgk, 1841 
Hoplias malabaricus Traíra Characiformes Erythrinidae Bloch, 1794 
Prochilodus nigricans Curimatá Characiformes Prochilodontidae Agassiz, 1829 





Aruanã/Apapa Osteoglossiformes Osteoglossidae Nelson, J.S., 1994 
Cichla kelberi/ Cichla 
piquiti 
Tucunaré Perciformes Cichlidae 
Kullander & 
Ferreira, 2006 
Geophagus sp Cará Perciformes Cichlidae 





Perciformes Cichlidae Heckel, 1840 
Plagioscion 
squamosissimus 
Corvina Perciformes Sciaenidae Heckel, 1840 
Ageneiosus inermis/ 
Ageneiosus ucayalensis 
Fidaldo/Mandube Siluriformes Auchenipteridae 
Linnaeus, 1766/ 
Castelnau, 1855 
Baryancistrus sp Cari/cascudo Siluriformes Loricariidae  
Pseudoplatystoma 
reticulatum 





Mapará Siluriformes Pimelodidae 
Valenciennes, 
1840 
Zungaro zungaro Jaú Siluriformes Pimelodidae Humboldt, 1821 
Phractocephalus 
hemioliopterus 
Pirarara Siluriformes Pimelodidae 
Blochi & 
Schneider, 1801 
Pimelodus blochii Mandi amarelo Siluriformes Pimelodidae 
Valenciennes, 
1840 
Pinirampus pirinampu Barbado Siluriformes Pimelodidae 




e seca. Onde o eixo 1 respondeu por 17,5% da variabilidade e teve as espécies 
de Pinirampus pirinampu, Ageneiosus inermis e Serrasalmus sp. em valores 
mais positivos, enquanto Boulengerella lucius, Hydrolycus arnatus, Cichla 
kelberi e Cichla piquiti, foram as mais negativas. Já o eixo 2 teve 16,1% de 
variabilidade associada e separou principalmente as espécies de Myleus sp, 
Leporinus sp e Baryancistrus sp das espécies Phractocephalus hemioliopterus, 
Plagioscion squamosissimus, Zungaro zungaro e Pinirampus pirinampu, sendo 
que o Pimelodus blochii foi retirado da análise de correspondência devido ter 
escores nulos para equipamentos e período (Figura 3), 
 
Barbado





























Figura 3 – Ordenação das espécies capturadas pelos períodos de pesca na 
cheia, vazante e seca através da análise de correspondência (CA). 
 
Segundo a análise de variância fatorial empregada sobre os eixos, 
somente o período de pesca  apresentou efeitos interativos, onde a Cheia foi 
distinta da seca e da vazante tanto no eixo 1 quanto no eixo 2 da CA (p < 
0,0001). Tais resultados indicam que na cheia foram mais capturados espécies 
como Ageneiosus inermis, Pinirampus pirinampu e Serrasalmus sp; na seca as 
espécies Boulengerella lucius, Hydrolycus arnatus e Cichla kelberi, Cichla 
piquiti, as demais espécies com ênfase na vazante. Considerando-se ainda, 
espécies pelo período de pesca, pode-se afirmar que na seca e na vazante as 

























Figura 4 – Ordenação das espécies capturadas pelos períodos de pesca na 
cheia, vazante e seca através da análise de correspondência (CA). Valores 
médios ± 95% de intervalo de confiança para os eixos 1 (barras horizontais) 
e 2 (barras verticais) segundo o período de pesca (C = cheia, V = vazante e 
S = seca). Barras não sobrepostas condizem com as diferenças 
significativas do teste de Tukey 
 
O ranking das espécies capturadas por apetrecho através da análise de 
correspondência (CA) sumarizou variações significativas entre o eixo 1 = 
0.45178 e eixo 2 = 0.14925, onde as espécies Boulengerella lucius, Cichla 
kelberi, Cichla piquiti, Hydrolycus arnatus e Hoplias malabaricus tem maior 
captura na modalidade de pesca de arremesso, as espécies de Myleus sp, 
Pimelodus blochii, Plagioscion squamosissimus e Serrasalmus sp na 
modalidade de pesca apoitado (ancorada) e os grandes bagres como 
Phractocephalus hemioliopterus, Zungaro zungaro, Pseudoplatystoma 
reticulatum e Pinirampus pirinampu capturados com linha de mão e espinhel. A 






























Figura 5 – Ordenação das espécies capturadas pelo aparelho de pesca 
(Anzol de galho (AZ);  Arpão/Vara (AR); Espinhel (ES); Linha de mão (LN); 
Pesca apoitado (PA), Pesca de arremesso (PAR) e Tarrafa (TR)) utilizado 
entre os pescadores através da análise de correspondência (CA). 
 
Com relação a predição de que o a pesca desportiva corrobora para 
incremento econômico na região, a análise de correspondência sumarizou que 
a maioria das pescarias com custo acima de R$ 1.200,00 ocorreram ou na 
seca ou na vazante, que correspondem aos baixos valores no eixo 1 da CA 
(Figura 06). Sendo que o gasto médio por dia de pesca entre os períodos 
avaliados foi de R$ 442,00 + 353,00, sendo destes, 43% gastos no município 
em que o pesqueiro se localiza. Outro fator apontando entre o participes da 
pesca desportiva na região, foi que pescam em média 22 dias ao ano. Segundo 
dados do MPA, em 2011 foram emitidas cerca de 1.375 licenças de pesca 

















Figura 6 – Ordenação dos gastos referentes a um dia de pesca durante os 







Na predição de que as espécies capturadas pela pesca desportiva na 
região do baixo Araguaia são concorrentes com as realizadas pela pesca 
artesanal, os resultados demonstraram que 15 das 22 espécies são similares 
entre as duas modalidades. Pesquisas realizadas com o propósito de 
contrastar os estilos de pesca, indicaram que tanto as espécies capturadas, 
como os locais de pesca são compartilhados pela pesca desportiva e artesanal. 
Estas pesquisas, sugerem também, que as capturas acessórias, o pesque e 
solte, alterações tróficas, a degradação do habitat e o esforço de pesca são 
próximos ou semelhantes entre estes setores. Desta forma, atividade de pesca, 
seja comercial ou lazer, tem o potencial de afetar negativamente os estoques 
(Coleman et al., 2004; Cooke & Cowx, 2006; Arlinghaus et al., 2009; Veiga et 
al., 2010). 
Nas capturas realizadas pela pesca amadora, algumas espécies 
destacam-se exclusivamente pelo desporto, tais como Osteoglossum 
bicirrhosum, Hydrolycus arnatus e Boulengerella lucius. Estas  espécies, são 
capturadas por apresentam o caráter competitivo da pesca e não como recurso 
alimentar. A busca por espécies alvo cujo interesse é o lazer, é característica 
comum entre os participes da pesca desportiva, sendo possível a alteração 
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dessas espécies de acordo com a época, tempo de atividade e clima (Siepker 
et al., 2006; Cooke & Cowx, 2006; Hewlett et al., 2009; Greiner & Gregg, 2010; 
Cowx & Van Anrooy, 2010).  
No tocante ao regime hidrológico, os resultados demonstraram que 
variabilidade das espécies capturadas pela pesca desportiva apresenta de fato 
influencia pela vazão do rio Araguaia. Consenso entre pesquisadores, as 
alterações sazonais na composição das comunidades de peixes devido as 
flutuações no regime hidrológico, podem influenciar na distribuição e 
abundância de espécies de água doce, variando o grau de interferência 
conforme a duração, frequência e periodicidade de cada regime (Baptista et al., 
2010; Snelder & Lamouroux, 2010; Gillson & Suthers, 2012).  
Com a ordenação dos apetrechos de pesca, é possível inferir que a 
pesca nas modalidades arremesso e linha de mão, são os equipamentos mais 
utilizados tanto na seca, como na vazante, em virtude das espécies por estes 
capturadas. As espécies mais procuradas no regime de seca foram 
Boulengerella lucius, Hydrolycus arnatus, Cichla kelberi e Cichla piquiti, 
encontradas nos remansos ao longo das corredeiras formadas neste período. 
Os grandes siluriformes no entanto, são encontrado próximos as cachoeiras de 
Santa Isabel e Piçarra, referência tanto para pesca amadora, como para pesca 
artesanal. O esforço empregado pela pesca desportiva em muitos casos, 
sugere uma variabilidade dos apetrechos por estes utilizados. Neste caso, 
pode-se encontrar apetrechos e técnicas altamente especializadas, como a 
pesca de Fly, arremesso de iscas artificiais e subaquática, assim como técnicas 
empregadas na pesca artesanal, como redes de espera, tarrafas e espinhel, 
embora seu uso seja restrito a pesca de cunho comercial (Holley et al., 2008; 
Salmi et al., 2008; Greiner & Gregg, 2010, Veiga et al., 2010; Aprahamian et al., 
2010). 
Na análise da pesca desportiva no baixo Araguaia, tomando o custo por 
dia pesca como critério, é possível inferir que o maior esforço de pesca se 
concentra nos períodos de seca e vazante, entre os meses junho a setembro. 
Nestes períodos, as ilhas formadas por bancos de areia ocupam a calha central 
do Rio Araguaia, onde ocorrem altas concentrações de pescadores, que 
realizam acampamentos nos fins de semana, podendo se estender por dias. 
Estes acampamentos, em muitos casos, apresentam a logística e o conforto de 
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uma residência comum, com energia elétrica suprida por geradores, 
iluminação, televisores, freezers, camas, sofás, além de embarcações para o 
translado, lazer e pesca.  
Considerando o gasto médio por dia de pesca, o número médio de dias 
pescados e o número de 1.350 licenças de pesca amadora emitidas pelo MPA 
em 2011, estima-se uma receita na ordem de R$ 13.370.000,00 para o trecho 
avaliado. Como o custo médio do pescado comercializado pela pesca artesanal 
na região está em torno de R$ 5,00, os recursos gerados pela pesca desportiva 
correspondem aproximadamente a 2.674,00 toneladas de pescado. Segundo 
boletim estatístico do MPA, (2012) o rendimento anual da pesca extrativa 
continental para o estado do Tocantins foi 1.836,9 toneladas, referentes aos 
rios Tocantins e Araguaia. Desta forma, é possível inferir sobre hipótese de que 
a pesca amadora corrobora para incremento econômico na região é 
verdadeira.  
Conforme resultados obtidos, do montante gerado pela pesca 
desportiva, R$ 5.750.000,00 são gastos no município em que se localiza o 
pesqueiro destino, com combustível para embarcações, bebidas, iscas, gelo 
entre outros. Segundo Toivonen et al., (2004) os benefícios econômicos da 
pesca desportiva tem sido expressos através de despesas feitas por aqueles 
que pescam. Com o conhecimento destas despesas é possível calcular o 
impacto econômico da atividade na economia local, regional ou nacional. 
Radford et al., (2007) no estudo da pesca de salmonideos no País de Gales e 
na Inglaterra estimaram que a receita regerada pela emissão de licenças de 
pesca foi de € 165 milhões, gerando cerca de 1.200 empregos diretos ou de 
tempo integral (ETI), com receita de € 37 milhões por ano na renda familiar. 
Aprahamian et al., (2010) no estudo da pesca de ciprinideos, para mesma 
região, estimou que as receitas geradas pela atividade de pesca desportiva 
geraram cerca de 31 000 postos de trabalho diretos, com receita de € 1 bilhão 
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Alterações sazonais no regime hidrológico em rios neotropicais podem 
afetar a composição, distribuição e abundância de espécies de água doce. Os 
pulsos de inundação são considerados os principais reguladores das 
comunidades aquáticas, pois promovem alterações nos ciclos biogeoquímicos, 
disponibiliza a troca direta de nutrientes resultantes da vegetação de várzea 
inundada e contribuem para o ciclo de vida de muitas espécies de peixes e 
invertebrados (Agostinho et al., 2004; Jowett et al., 2005; Baptista et al., 2010; 
Gillson & Suthers, 2012). Efeitos sobre as comunidades de peixes tem sido 
relacionados a fatores como duração, frequência e periodicidade de cada 
regime hidrológico, ocasionando mudanças nos padrões da pesca comercial de 
pequena escala entre os regimes de cheias e secas, podendo afetar no 
recrutamento, tamanho e distribuição de esforço de pesca (Salas & Gaertner, 
2004; Jowett et al., 2005; Suzuki et al., 2009; Snelder & Lamouroux, 2010). 
No Brasil a pesca comercial de pequena escala corresponde por mais 
de 60% dos desembarques continentais. A região norte é responsável por 
55,7% da produção pesqueira de água doce brasileira, totalizando 248.911 
toneladas em 2010, oriundas das bacias Amazônica e Araguaia-Tocantins. 
Esta região concentra cerca de 38% dos pescadores artesanais do pais, onde 
os estados do Pará correspondem com 223.501 e Tocantins 6.263 pescadores 
entre homens e mulheres (MPA, 2012). Neste sentido, o presente trabalho 
pretende testar a hipótese de que pulso de inundação do rio Araguaia 
influencia na atividade de pesca comercial de pequena escala, avaliando as 
predições de que tanto o rendimento, como e as espécies capturadas são 




5.2. Materiais e métodos 
 
5.2.1. Área de estudo 
 
O Rio Araguaia nasce na serra do Caiapó, próximo ao Parque Nacional 
das Emas, no município de Mineiros (GO), e deságua no Rio Tocantins, 
formando uma grande rede hidrográfica que une a Região Centro-Oeste ao 
norte do Brasil. Esse rio faz a divisa natural, primeiro entre os estados de Mato 
Grosso e Goiás, depois entre Mato Grosso e Tocantins e finalmente entre Pará 
e Tocantins. Possui uma extensão de mais de 2.000 km e pode ser dividido em 
Alto (450 km), médio (1.505 km) e baixo (160 km), sendo navegável em grande 
parte (Brasil, 2008). 
Para avaliação deste trabalho, foram avaliados os desembarques 
pesqueiros realizados entre os anos 2008 a 2011, realizadas em na colônia Z-
2, município de Xambioá -TO, de coordenadas centrais 6° 8'14.62"S e 
48°19'52.86"W. (Figura 1).  
 
 
Figura 1 - Área de estudo 
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5.2.2. Regime hidrológico 
 
Na cidade de Xambioá - TO, a maior vazão registrada foi em 1979 a 
menor vazão registrada em 1971 (Figura 2). O pulso de inundação no Rio 
Araguaia está dividido em quatro períodos:  
Enchente (E) – de Novembro a Janeiro, representando o início das 
chuvas, quando os níveis dos rios começam a subir. Tendo inicio ao período de 
migração reprodutiva. Cheia (C) – fevereiro a abril, quando o Rio Araguaia 
alaga a planície de inundação; No mês de fevereiro, alguns cardumes ainda se 
encontram em migração reprodutiva. Vazante (V) – maio a julho, quando as 
águas do Rio Araguaia começam a descer.  Seca (S) – agosto a outubro, fluxos 
baixos quando os canais são reduzidos e grandes praias estão expostas.  
 




5.2.3. Levantamento e processamento de dados 
 
A pesquisa foi realizada analisando os dados referentes aos 
desembarques pesqueiros na colônia Z-2 no Município de Xambioá, estado do 
Tocantins entre os anos 2008 a 2011. Entre as informações levantadas estão 
as espécies, quantia desembarcada, numero de pescadores responsáveis pelo 
desembarque e o preço médio por kg de pescado. As capturas foram avaliadas 
com a análise de variância bifatorial, seguida do teste de Tukey a posteriori, 
considerando período (série temporal) e o regime hidrológico (cheia, vazante e 
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seca) como fontes de variação, considerando 5% de significância (StatSoft, 
Inc., 2004). Os padrões de distribuição espacial e temporal foram estabelecidos 
através da abundância, expressa em termos de Captura por Unidade de 




Entre grupo de espécies desembarcadas pela pesca artesanal na cidade 
de em Xambioá - TO, destacam-se na ordem Characiformes, as famílias 
Characidae na pesca do Myelus sp, e Prochilodontidae para pesca do 
Prochilodus nigricans. Na ordem Perciformes para pesca do Ciclha spp. Para 
ordem Siluriformes, na pesca Ageneiosus inermis. A lista das principais 
espécies capturadas entre os pescadores artesanais na região do baixo rio 
Araguaia está descrita de acordo com a Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Relação de espécies desembarcadas na cidade de Xambioá- TO. 
Ordem  Characiformes 
  Espécie Nome Vulgar/Código Referência 
Familia Anostomidae     
Leporinus friderici /Leporinus spp. Piau  
 Familia Characidae    
Brycon falcatus Matrinxã, Piabanha Müller & Troschel, 1844 
Myleus sp Pacu Branco Müller & Troschel, 1844; Kner, 1858 
Serrasalmus maculatus/ Serrasalmus spp. Piranha  
 Familia Curimatidae    
Psectrogaster amazonica Branquinha Eigenmann & Eigenmann, 1889 
Familia Ctenoluciidae     
Boulengerella lucius Bicuda Vari, R. P. 1995 
Familia Cynodontidae     
Hydrolycus arnatus Cachorra Jardine & Schomburgk, 1841 
Familia Erythrinidae      
Hoplias sp  Traíra Bloch, 1794 
Familia Hemiodontidae     
Anodus orinocoensis Ubarana Steindachner, 1887 
Familia Prochilodontidae     
Prochilodus nigricans Curimatá Agassiz, 1829 
Semaprochilodus brama Jaraqui  Valenciennes, 1850 
   Ordem  Clupeiformes 
  Espécie Nome Vulgar/Código Referência 
Familia Pristigasteridae     




Espécie Nome Vulgar/Código Referência 
Familia Cichlidae     
Cichla kelberi/ Cichla piquiti  Tucunaré Kullander & Ferreira, 2006 
Geophagus sp Cará Blochi & Schneider, 1801 
Familia Sciaenidae     






Espécie Nome Vulgar/Código Referência 
Familia Auchenipteridae     
Ageneiosus inermis/ Ageneiosus ucayalensis Fidaldo Linnaeus, 1766/ Castelnau, 1855 
Familia Doradidae     
Oxydoras niger Cuiú-Cuiú Valenciennes, 1821 
Familia Loricariidae 
  Baryancistrus sp Cari 
 Familia Pimelodidae    
Pseudoplatystoma reticulatum Pintado/Surubin Eigenmann & Eigenmann, 1989 
Hypophthalmus marginatus Mapará Valenciennes, 1840 
Zungaro zungaro Jaú Humboldt, 1821 
Phractocephalus hemioliopterus Pirarara Blochi & Schneider, 1801 
Pinirampus pirinampu Barbado Spix & Agassiz, 1829 
 
O pescado desembarcado na Colônia de Pescadores Z-2 de Xambioá, 
apresentou um padrão sazonal relacionados ao ciclo hidrológico do rio 
Araguaia, o esforço de pesca, a diversidade e a riqueza da espécies 
capturadas. Em termos do volume de captura, em 2009 foram observados o 
maior rendimento pesqueiro entre o período avaliado, sendo 70,3 toneladas de 
pescado desembarcados. Esta captura, no entanto, apresentou declínio nos 
anos subsequentes, onde 2011 foi caracterizado pelo pior rendimento na série 
temporal avaliada, totalizando  27, 9 toneladas de pescado. Neste período 
avaliado, o regime hidrológico que apresentou maior contribuição para os 
desembarques em termos de volume de captura foi a vazante, entre os meses 
de julho a agosto, totalizando 29 toneladas de pescado em 2009. No período 
de seca, entretanto, os desembarques foram expressivos nos anos de 2009 e 
2010, enquanto que na cheia, as capturas foram relevantes em 2008 e 2011 
(Figura 03). 
Entre 2008 e 2009, houve aumento expressivo no rendimento pesqueiro, 
corroborado também pelo incremento no número de pescadores atuantes nos 
desembarques. Apesar da queda nas capturas nos anos subsequentes, o 
número de pescadores aumentou em 2010, com pequena redução em 2011. A 
pesca artesanal no baixo rio Araguaia é exercida tanto por homens, como por 
mulheres, onde é prática comum famílias inteiras participarem dos 





Figura 3 - Desembarque de pescado realizado na cidade de Xambioá-TO, 
entre 2008-2011. 
 
Em termos de captura por unidade de esforço, a pesca no baixo rio 
Araguaia apresenta declínio, onde a captura máxima sustentável foi obtida no 
ano de 2009, sendo corroborada ainda pelo incremento no esforço pesqueiro. 
Nos anos subsequentes, a CPUE (Kg. Pescador) apresentou queda 
expressiva, onde o esforço aumentou em termos de número de pescadores e 
consequentemente, número de apetrechos, enquanto o rendimento se manteve 
em queda nos anos seguintes. O esforço pesqueiro no baixo rio Araguaia é 
realizado principalmente por redes de emalhar, espinhéis, tarrafas e linhas de 
mão. As capturas são realizadas no decorrer da semana (Ø = 5 dias), onde os 
desembarques acontecem diariamente a medida que o pescado é capturado 






Figura 4 - Captura por unidade de esforço (CPUE.kg/Pescador) entre 2008 
- 2011. 
 
Apesar do rendimento pesqueiro não ter uma espécie alvo definida, o 
desembarque esta focado principalmente nas espécies Prochilodus nigricans, 
Myleus sp., Semaprochilodus brama e Cichla sp. Em 2008, a captura do 
Prochilodus nigricans foi de 8,39 toneladas, enquanto que Myleus sp. foi de 
7,75 toneladas, havendo mudança nesta relação a partir de 2009, onde Myleus 
sp representou 13,5 toneladas, enquanto o Prochilodus nigricans tomou a 
segunda posição no rendimento com 12,8 toneladas de pescado (Tabela 02). 
A captura por unidade de esforço em termos das espécies, apresentou 
variação similar ao rendimento pesqueiro, atingindo a captura máxima 
sustentável em 2009, com declínio nos anos subsequentes. Tanto a CPUE 
(kg.pescador), como a CPUE (kg.dia), apresentaram queda significativa a partir 
de 2010. Na relação entre as duas CPUEs, no entanto, observa-se que a 
CPUE (kg.pescador) foi maior que a CPUE (kg.dia) entre 2008 e 2009, sendo 
alternada nos anos seguintes.  
A variabilidade nas capturas por unidade de esforço, relativas as 
espécies de forma individual, se deu tanto para o rendimento por dia (kg/dia), 
como para rendimento por pescador (kg.pescador). As espécies mais 
procuradas ou de maior participação nos desembarques, apresentaram maior 
CPUE (kg.pescador) até o rendimento máximo sustentável ser atingido em 
2009. A partir deste ponto, a CPUE (kg.dia) superou a quantidade de pescado 
capturado por pescador. Outro fato observado, foi que algumas espécies com 
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menor participação nos desembarques e que apresentaram CPUEs 
relativamente baixas nos anos de 2008 e 2009, tiveram ascensão nos anos 
subsequentes, contrariando a tendência negativa das demais espécies. Isto 
pode ser observado para o Hypophthalmus marginatus e o Baryancistrus sp. 
(Tabela 2). 
Na avaliação das capturas, observa-se ainda, que houve redução média 
de 60% nos desembarques realizados entre 2009 a 2011. Esta redução, foi 
expressiva para algumas espécies com maior participação nos desembarques 
pesqueiros como Ageneiosus inermis (75%), Prochilodus nigricans (73%), 
Zungaro zungaro (67%) e o Semaprochilodus brama (64%). 
Consequentemente, o declínio nas capturas pode também ser observado para 
captura por unidade de esforço, com redução média na ordem de 66% para 
CPUE (kg.pescador) e 73% para CPUE (kg.dia). Considerando a CPUE por 
espécies, a redução foi de 86% para CPUE (kg.pescador) e 82% na CPUE 
(kg.dia) na captura do Ageneiosus inermis, 80% para CPUE (kg.pescador) e 
83% na CPUE (kg.dia) na captura do Semaprochilodus brama e 76% para 
CPUE (kg.pescador) e 72% na CPUE (kg.dia) na captura do Prochilodus 




Tabela 2 - Relação de espécies desembarcadas pela pesca artesanal na cidade de Xambioá- TO. Dados referentes a Captura por 






















Apapa 207 25,88 23,00 1320 11,09 14,35 313 5,22 13,04 95 3,80 7,31 
Barbado 1532,5 37,38 31,93 3385,7 22,13 23,68 1155,5 9,79 18,94 655,5 7,37 12,37 
Bicuda 2 2,00 2,00 0 --- --- 6 6,00 6,00 0 --- --- 
Branquinha 650 72,22 59,09 1619 17,22 23,13 398 8,29 13,72 144 6,26 8,47 
Cachorra 2694,5 41,45 37,42 4862,5 31,57 29,47 2570 17,48 30,24 2054 16,43 18,84 
Cará 54 27,00 18,00 107 7,64 7,13 663,5 10,05 13,82 107 8,23 8,23 
Curimbatá 8399,5 113,51 95,45 12849,3 73,01 72,59 6412,3 37,94 48,95 3409 27,05 27,05 
Corvina 2611 42,11 38,97 3137,5 22,90 22,41 1940,5 13,02 21,80 786,2 7,86 11,91 
Fidalgo 3552,5 58,24 96,01 5829,3 38,35 37,61 2188,3 14,89 21,67 1446 12,80 15,89 
Jaraqui 2481 60,51 59,07 1314 10,35 13,69 1169,7 9,14 19,83 478,8 8,40 10,64 
Jaú 4270 92,83 72,37 6374,5 54,95 51,41 3395 32,96 44,09 2102 27,30 33,90 
Mandube 153 21,86 25,50 584 6,79 10,43 450 7,03 21,43 157 5,06 8,72 
Mapará 615 32,37 30,75 393 6,34 8,36 331 7,52 12,73 519 12,66 21,63 
Pacú 7757,5 115,78 85,25 13500,6 81,33 68,18 11770,15 63,62 62,61 8482 56,17 52,04 
Piabanha 40 10,00 8,00 36 36,00 18,00 0 --- --- 0 --- --- 
Piau 1703,5 70,98 48,67 4982,8 33,44 30,57 4593,5 27,51 28,35 3384 26,23 26,03 
Piranha 1264 28,09 23,41 3203 22,40 22,40 2003 13,35 22,01 1206 10,77 13,25 
Traíra 409 24,06 20,45 1000 8,40 10,99 122 5,08 5,30 1 1,00 1,00 
Tucunaré 4131 55,08 51,64 5806,7 35,62 33,18 3957,8 23,01 28,07 2771 19,37 20,52 
Carí 0 --- --- 0 --- --- 0 --- --- 199 6,86 7,65 
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O valor comercial do pescado desembarcado em Xambioá apresentou 
variações entre o período avaliado e os locais de comercialização. As espécies tidas 
como "nobres" e que, consequentemente possuem maior valor de mercado no 
comercio local são Pseudoplatystoma reticulatum (U$ 4,20), Cichla sp (U$ 4,0) e o 
Zungaro zungaro (U$ 3,8). O pescado desembarcado na colônia de pescadores, 
entretanto, não sofreu variações significativas entre as espécies comercializadas 
(Figura 5).  
 
 
Figura 5 - Valor comercial das espécies desembarcadas entre 2008-2011. Em 
azul, valor recebido no comercio local; em vermelho, valor recebido para o 





O desembarque pesqueiro na cidade de Xambioá caracteriza-se pela falta de 
uma espécie alvo na pesca artesanal, sendo 26 espécies comercializadas entre 
2008 a 2011. Os resultados demonstram que 87% das capturas ocorridas no 
período avaliado, estão focadas em 10 espécies, correspondendo 5 espécies na 
ordem Characiformes (Leporinus spp., Myleus sp., Hydrolycus arnatus, Prochilodus 
nigricans e Semaprochilodus brama), 3 espécies na ordem Siluriformes 
(Hypophthalmus marginatus, Phractocephalus hemioliopterus e Zungaro zungaro) e 
2 espécies na ordem Perciformes (Cichla sp. e Plagioscion squamosissimus). A 
diversificação nos desembarques pesqueiros realizados pela pesca artesanal tem 
sido observada em diversos trabalhos para diferentes regiões (Obura, 2001; 
Mcclanahan & Mangi, 2004; Isaac et al., 2009; Cowx & Van Anrooy, 2010). Em 
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estudos realizados por Cetra & Petrere JR, (2001), identificaram a prevalência das 
espécies Prochilodus nigricans e Semaprochilodus brama nos desembarques 
pesqueiros provenientes da pesca artesanal na bacia do Araguaia-Tocantins. Estas 
espécies, juntamente com Psectrogaster amazonica corresponderam com 70% dos 
desembarques realizados no mercado municipal de Imperatriz-MA. 
Na análise do desembarque pesqueiro entre os anos de 2008 a 2011, 
observa-se queda acentuada no volume das capturas a partir de 2009. Uma 
analogia aceita para os rios de planície como o rio Araguaia, são que rios desta 
natureza apresentam variações sazonais no volume de captura ocorridos ao longo 
dos anos (série temporal), assim como o ciclo hidrológico (cheia, vazante, seca e 
enchente) no decorrer do ano. De acordo com os resultados, as variações nos 
desembarques foram observadas entre os regimes hidrológicos influenciando tanto 
no volume total de capturas, como na captura por unidade de esforço (CPUE) 
(Jowett et al., 2005; Gubiani et al., 2007; Lamberth et al., 2009; Fernandes et al., 
2009a; Isaac et al., 2009). O pulso de inundação promove a ampliação do espaço 
físico disponível para as espécies, diminuem a fragmentação entre habitat e 
aumentam a disponibilidade de recursos como alimento e abrigo. Além disso, várias 
espécies são dependentes dessas variações sazonais para cumprir seu ciclo de 
vida, servindo mecanismo de dispersão em rios desta natureza (Agostinho et al., 
2004;. Wolter & Sukhodolov, 2008; Jonsson & Jonsson, 2009; Suzuki et al., 2009).  
Nos anos em que ocorrem expressivos eventos de inundação, estudos 
demonstram o incremento nas taxas de colonização de peixes e invertebrados, 
causados pelas inundações de áreas marginais em rios de planície. A escassez 
prolongada desses eventos, pode levar a situações de estresse ambiental (abióticos 
e bióticos), reduzindo a riqueza e abundância das espécies (Torres et al., 2006; 
Gubiane et al., 2007; Fernandes et al., 2009b; Isaac et al., 2009). Na análise 
temporal, o pulso de inundação do rio Araguaia parece não ter influenciado no 
recrutamento das espécies. De modo, que a amplitude e duração do regime de 
cheia registrado nos anos de 2008 e 2010 foram semelhantes, ao contrário das 
capturas, que apresentaram queda linear. Embora, a vazão registrada entre 2007 a 
2010, tenha se mantido próxima a média do período. 
A hipótese de que as variações sazonais no regime hidrológico do rio 
Araguaia afeta o rendimento pesqueiro é verdadeira. Contudo, as flutuações nos 
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estoques inerentes aos pulsos de inundação anuais não estão sendo determinantes 
para redução nas capturas na região. Conforme observado, houve incremento no 
número de pescadores atuantes entre 2008 a 2010, entretanto, isto não refletiu no 
rendimento. A captura máxima sustentável obtida em 2010, com posterior queda na 
CPUE (kg. pescador e kg.dia), reflete o claro quadro de sobrepesca. Outro 
argumento que corrobora para tal afirmação, é a inversão das CPUEs, onde o 
rendimento por pescador (kg.pescador) é invertido pelo rendimento por dia (kg.dia), 
ou seja, as capturas individuais foram reduzidas, enquanto as capturas totais 
aumentaram devido o incremento no número de pescadores sem que isso resultasse 
no aumento das capturas. O colapso da atividade pesqueira nos anos subsequentes 
se reflete também, na redução do esforço em 2011, onde alguns pescadores 
abdicaram a atividade pesqueira.  
Com a pressão seletiva sobre os estoques de algumas espécies participes 
dos desembarques pesqueiros em Xambioá, houve alteração na parcela 
correspondente de cada espécie na captura global no período avaliado. Este quadro, 
pode ser observado na participação do Myleus sp., Leporinus spp. e  Hydrolycus 
arnatus, onde estas espécies, em 2008 correspondiam com 18,2%, 4% e 6,2% 
respectivamente. Em 2011, entretanto, a participação dessas espécies aumentou em 
detrimento a outras, chegando a 30,3% para o Myleus sp., 12% para o Leporinus 
spp. e 7,3% para e Hydrolycus arnatus. Entre as espécies que tiveram redução na 
participação dos desembarques estão Prochilodus nigricans, Zungaro zungaro, 
Semaprochilodus brama e Ageneiosus inermis. Estas espécies em 2008 estavam 
presentes em 19,7%, 10%, 8,7% e 5,8% sendo reduzidas para 12,1%, 7,5%, 5,8% e 
1,7% respectivamente. O quadro de sobrepesca observado, aliado as possíveis 
perturbações sazonais inerentes ao regime hidrológico no rio Araguaia, somados a 
má administração dos recursos podem resultar no colapso da atividade pesqueira na 
região (Arthington et al., 2006; Gubiane et al., 2007; Barletta et al., 2010; Poff et 
al.,2010; Zorn et al., 2012) 
Na avaliação dos receitas inerentes aos desembarques pesqueiros, os 
resultados apontam para uma discrepância entre o pescado comercializado na 
colônia de pescadores (de menor preço) e o pescado entregue no comércio local 
(maior preço). Esta incongruência nos valores de comercialização do pescado pode 
e tem sido o alicerce da má administração pesqueira. Segundo MTE (2012), a 
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profissão de pescador artesanal no Brasil, só é regulamentada se o pescador 
possuir registro em uma colônia de pescadores e ter comprovação da venda do 
pescado ao adquirente pessoa jurídica ou cooperativa de pescadores, por um 
período ininterrupto de um ano. Desta forma, em muitos casos o pescador é 
condicionado a apresentar o pescado na colônia que lhes confere o registro e, 
consequentemente paga o menor valor do pescado. Como o preço do pescado 
vendido no comercio local tem maior valor para espécies tidas como "nobres", o 
pescador não desembarca estas espécies na colônia, apresentando apenas as 
espécies de menor valor comercial como Myleus sp  e Prochilodus nigricans. Assim, 
espécies como Zungaro zungaro e Ciclha sp. tem seus rendimentos subestimados, 
enquanto outras, não chegam a aparecer nos desembarques tais como 
Pseudoplatystoma reticulatum e Phractocephalus hemioliopterus. Desta forma, a 
estatística pesqueira torna-se fragilizada, sendo realizada com dados inconsistentes 
e sem as reais condições de administração.  
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A discrepância entre o levantamento pesqueiro (entrevistas) realizado no 
primeiro capítulo e a avaliação dos dados de desembarque da pesca artesanal na 
colônia de Xambioá, demonstraram estado fragilizado da estatística pesqueira 
regional. A subestimativa de exploração dos recursos correspondendo a 305% da 
pesca de todo estado do Tocantins, aliada a concepção equivocada das espécies e 
da quantidade de pescado registrado nos desembarques oficiais (colônia de 
pescadores), coloca em xeque a atual gestão pesqueira, levando ao gestor público a 
decisões equivocadas e tardias. Neste sentido, a inexistência de taxação do 
pescado capturado e a implementação de um sistema estatístico que registre as 
reais características do desembarque pesqueiro, torna-se iminente visto ao quadro 
de sobrepesca registrado na região. A falta de dados concisos, somado a carência 
de fiscalização e monitoramento do estoque relativo as cotas de captura, tamanho 
de malhas e o período de defeso agravam o problema no Araguaia.  
Os estudos demonstraram que o registro do pescado realizado nos 
acampamentos ou obtidos diretamente com os pescadores no ato do desembarque, 
podem fornecer dados de maior confiabilidade. Esta informação no entanto, 
encareceria demasiadamente as coletas e demandaria no incremento pessoal para 
tal função. Contudo, registros amostrais para regiões chave, poderiam subsidiar 
tomada de decisões quanto ao período de defeso, cotas de captura e restrição da 
emissão de licenças de pesca. Além disso, o incremento econômico constatado na 
pesca desportiva pode servir de alternativa a depleção dos estoques, através da 
adoção de práticas como o pesque e solte e na busca por espécies não 
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